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OS JESUÍTAS.

A antiga e nobillissima capital dos 
reis Suevos vae, brevemente, segun
do é fama, abrir as suas venerandas 
portas aos membros illustrados que 
teem por fundador Ignacio de Loyola.

Braga, que tem vivido sempre su
mida na mais objecta c profunda 
treva ; Braga, que, apezar de innu- 
meros missionários terem, por di
versas vezes, visitado o seu recinto, 
não quer, por modo algum, abrir 
os olhos á luz. radiosa das doutrinas 
que por ahi se pregam constante- 
mente nas columnas auricómadas do 
Futuro; Braga, emfim, que, de reac- 
cionaria que era, tenta agora sahir 
do caminho da verdade, vae aureo
lar-se de jubilo, de prazer e fé; por
que os irmãos da sotaina, os jesui- 
tas, vão, á iaia de Fcrrabraz ou Ro
lando, fazer a sua entrada triumphal 
n’esta terra entre as acclamações 
ruidosas do povo bracarense, sempre 
propenso ao culto das coisas santas.

E pode acreditar a briosa popu
lação d’esta cidade, que do perfume, 

que derrama a sotaina jesuítica, só 
lhe pode vir bem e não mal.

Que importa digam por ahi que 
os jesuitas são pedantes como No- 
notte e insolentes como Patouillet?

Que importa se proclame, por to
da a parte, que os filhos de Loyola 
quizeram dar um golpe radical na 
Philosophia Moral, que é a directora 
dos pensamentos ?

Que importa fallem e praguejem, 
dizendo que estes santos varões ten
taram perverter toda a Moral Chris- 
tãa, como prova Luiz. Vives no seu 
livro VI de Philosophia Morali cor
rupta, e como também affirmam Bru 
ckero, Budaeo, Punfendorf, Heuman 
e tantos outros?

Que importa que apontem como 
base d’esta divina sociedade o orgu
lho, como provam os escriptos gros
seiros e malcreados dos seus mem
bros, quando faziam as suas defezas, 
e como lambem parece confirmar : a 
brutalidade de Croust, a prepotência 
de Vadblé e o despotismo de Le 
Tellier ?

Todas estas accusações, c muitis- 

si mas ..outras que um dia apontare
mos, são, na nossa humilde opinião, 
coisinhas frívolas, contos de fadas ou 
lendas druidicas contadas ao clarão 
da pyra fumegante com todos os 
seus horrores e apparições phantas- 
licas.

Por fallarmos em apparições: diz- 
se que os jesuitas foram fortíssimos 
useiros e veseiros n’estes assumptos 
arrepiadores. Vamos, para corrobo
rar esta asserção, apontar um facto 
contado pelo príncipe de Saxe, Au
gusto 11 :

O archiduque (José I, imperador da 
Áustria) e eu éramos apaixonados 
não só pela caça, mas também por 
diversos exercícios do corpo ; e foi 
este gosto mutuo, que nos tornou 
inseparáveis. Havia já muito tempo 
que vivíamos na mais estreita ami- 
sade, quando, um dia, percebi que 
o archiduque mostrava para comigo 
uma estranha frieza. Bastante im
pressionado por tão repentina mu
dança instei com elle para que me 
expozesse os motivos de semelhante 
proceder. ,0 auchidugpp ^jesistjo por 

muito tempo ao meu naturalissimo 
pedido, até que um dia resolveu res
ponder-me :

Se assim procedo é porque o céo 
ordena que nos separemos: a reli
gião que professaes é, por sem du
vida, a causa (o príncipe era pro
testante). Ha já muitas noites que 
um enviado do meu Deus, vindo do 
hnpyreo, manda que eu me separe 
de vós. Ao principio julguei ser isto 
uma beila phantasia, creada por al
guma preoccupação de espirito,- ou 
effcito de algum sonho; hoje, porém, 
é-me impossível duvidar da veraci
dade do facto.

Surprehendido, por tão mysteriosa 
revelação, respondi-lhe :

Pois bem, .que a vontade do céo 
se cumpra visto assim o exigir ; mas, 
para que não possamos jamais accu- 
sar-mo-nos, haveis de permittir que 
cu me convença vendo o tal envia
do do céo.

Como o archiduque consentisse, di
rigi-me com elle para o logar da 
apparição e esperamos. Effectivamen- 
Ae_ o anjo fui ponclual; mas lançan-FOLHETIM^ Eswaios.

Ao seu amigo Paes Villas-boas.

C. VIANNA.
(Continuado do 1).

I.

Pois bem, falirmos do louco.
Louco? replicou Jorge, louco? oh! 

não chames assim ao colosso vene
rando que remio, com a magestade 
das ideias grandiosas, o mundo dos 
déspotas, dos fanaticos ; não chames 
assim ao Pericies do século mara
vilhoso, que, em meio dos seus enor
mes triumphos, não temia comparar- 
se com o philosopho por excellencia, 
com o inventor d’essa linda utopia 
chamada — Christianismo.

Castanheda ouvindo estas palavras, 
frias como um sorriso ironico que 
brinca nos lábios de um cadaver, 
olhou para o seu amigo com tris
teza e, tentando mudar de assumpto, 
perguntou:

E que me dizes dos supplicios de 
Maria Antoinette, de Luiz XVI e da 
princeza Isabel? —

Maria Antoinette mereceu a morte, 
Luiz Capelo era inimigo do povo, 

j por consequência... Isabel essa...—
Emmudeccste, Jorge?—

) O sceptico levou o lenço aos la- 
> ‘ bios, e, mostrando-o tinto de san

gue, respondeu :
7 Não, não emmudeci : gargalhei in

teriormente, e cancei-me, como vês.
O’ alma emmoldurada em avalan- 

’ chas de gelo, pois tu não sentes con- 
franger-se-te o coração, quando jul- 

) gas ver, nas horas longas do teu 

scismar, caminhar para a guilhotina 
aquella mulher de madeixa loura vol
vendo, ás vezes, o olhar amortecido 
para o Templo, onde lhe ficam, na 
orphandade, as suas suavíssimas es
peranças, os seus doces filhos? O’, 
Jorge, não te deslisou uma lagrima, 
uma só que fosse, ao recordares 
aquella mãe extremosa dizendo o ul
timo adeus ao mundo, ao mundo que 
lhe rouba seus filhos?

E Isabel, aquella alma pura como 
o sol, aquella santa tão linda e tão 
som medo? Oh! que se a revolu
ção podesse absolver-se dos seus in
fames crimes, d este nunca se absol
veria, nunca.

Jorge, com a cabeça apoiada nos 
cotovellos, permaneceu silencioso por 
alguns momentos, como que entre
gue a um pensamento doloroso ; de
pois ergueu a fronte, e, soltando uma 
gargalhada sècca e prolongada, excla
mou :

E’ bello, magnifico, adoravel o que 
diz esta creança! Tu, devasso como 
um jesuita, tu tão sensivel, tão mu
lheril ?

Como deve de estar triste o bom 
do Mephistopheles ? Como o Olym- 
po, illuminado por um olhar de Ju- 
piter Tonante, deve de exultar ! Ora 
tu, Castanheda, tu...—

Sou devasso, Jorge, é verdade ; os 
horisontes da libertinagem deslum
braram a minha cabeça, que ardia em 
fogo, volúpias ignotas tiveram o con
dão de seduzir-me; mas não julgues 
que tudo me abandonou, não me 
imagines completamente depravado : 
alguma cousa ha em mim de bom. 
O’ se tu souberas a lenda mysterio- 
sa da minha vida, se advinháras co
mo é profundíssima a chaga que me 
putrefica o coração, se imaginaras o 
fogo que me carbonisa lentamente o 

craneo, se isto souberas... E Casta
nheda, deixando-se cahir sobre uma 
poltrona, penúltimo refugio dos cor
pos cançados, affastou da fronte o 
cabello morno de suor, e abafou um 
suspiro.

Era bello agora este rapaz : mais 
funda se lhe cavara no rosto a palli- 
dez, mais brilho havia nos seus olhos.

Jorge ergueu-se, dirigiu-se ao ami
go, e, crusando os braços, disse-lhe :

Desconheço-te Castanheda... dize- 
me : que ha na tua vida ?—-

E’ a minha historia que queres 
saber ?—

lemos uma historia? Pois bem, 
appareça a doce velhinha animada 
por um velho romanticismo.

Castanheda passou a mão pela testa 
como que para afTastar recordações 
tenebrosas, deu ao rosto um certo 
ar jovial, puxou do relogio e mos 
trando-o a Jorge :

Vê, são 9 horas.—
Quer isso dizer?—
Que a jurema sagrada nos chama. —
Então á orgia?.
E os dons amigos sahiram pelo 

braço um do outro.

11.

O meu honrado leitor fica-se ahi, 
mudo e inquieto, á porta? Porque? 
Causa-lhe nojo o aspecto d’esta man
sarda ! Conserva ainda um pouco de 
pejo? Se assim é, retire-se, e deixe 
entrar aquella face pallida que de aqui 
contemplo. Pode entrar amigo ; mas 
não esqueça jamais aquelle verso do 
Dante :

Lasciate ogni speranza o voi che en- 
trale...

Serve-lhe ?... N’esse caso entre.
Está admirado senhor pullido ? Não 

gosta d’aquelle rancho de jovens ma

chos e femeas, que se riem perdida
mente ? Escutemos :

O’ Georgeta, gritou um moço im
berbe, vê tu que delirio... Hontem, 
rapariga, enebriaste-me a ponto de 
aqueceres esta víscera da circulação, 
que dormita cm leito de gelo... Hon
tem deixas-te-me entrever, em meio 
das tuas doces volúpias, a imagem 
triste e pensadora de Petrarcha !...

Quem falia ahi n’esse doido, com
panheiro intimo da Fonte de Vaucluse?

Doido ? vociferou um joven ancião, 
doido é... e, voltando as costas a 
unia grande mesa pespontada de gar
rafas, assobou uma aria italiana 
em quanto, com a ponta do dedo, 
minimo, mexia n’um seio branco e 
transparente.

O’ Julio, estás hoje dispoto a ou
vir o trino dulcíssimo da tua phi- 
lomela ?

Que estulta pergunta, Georgeta! 
Pois acaso ignoras...

Então a Georgeta vae cantar? per
guntou um coro de vozes.

Vou, sim, vou elevar-me por instan
tes ao mundo dos mysterios, invo
cando os manes das Phryneas e das 
Cleópatras.

Bello, e maravilhoso ! murmurou 
um rapaz moreno como o sol em dia 
de eclipse. Bello, maravilhoso, repito 
ainda. Invoca os teus manes George
ta... eu depois invocarei também D. 
Juan e Child Harold.

E Georgeta, volvendo os olhos azues 
para Julio, esperou.

Julio aproximou-se d’ella; e Geor
geta encostando a face ao hombro 
d’elle, preparou-se para gorgear.

N’este momento a porta da man
sarda abriu-se, e Jorge e Castanheda 
entraram.

(Continua).



do-me subitamente sobre elle agar
rei-o e, mettendo o n’uma janella 
de saccada, gritei-lhe, com toda a 
força dos meus pulmões ; se tens 
azas, vôa, quero vêr isso !»

Eis a narração do principe; agora 
basta accrescentar, que no dia se
guinte foi encontrado, por baixo da 
janella, o cadaver espedaçado de um 
jesuita.

E que tal ? Que dizem a isto' 
Oh !.. nada mais natural... quem sabe 
mesmo se o jesuita viria do ceo, 
como elle affirmava?

Não diz Platão que Erus appare- 
ceu aos seus amigos,fdepois de morto?

Plinio não contou que Gabinius 
voltou do outro mundo para conversar 
com Pompeu ?

Plutarcho não teve o gosto de 
fallar com Énarque, que já tinha 
descido á paz dos tumulos ha muito 
tempo ?

O poeta Publius, tendo sido com- 
plectamente devorado por um lobo, 
não appareceu, mais tarde, em Ro
ma, predizendo a sua queda ?

Já veem, pois, que o drama em 
que figurou o jesuita, foi natural, na
turalíssimo. Que elle não foi origi
nal, isso sabemos nós ; mas natural? 
não podia ser mais.

Seja, pois, bem vinda essa cohorte 
seraphica, tão linda e tão sem medo, 
tão risonha e esperançosa.

O programma do collegio já nós 
tivemos a suprema ventura de ana
lisar ; e, franqueza franqueza, aquillo 
proinette muito...

Os parochos (Testa cidade e a epidemia 
das bexigas.

Recordamo-nos de ter lido no Bra
carense, que alguns parochos d’esta 
terra se haviam portado negligente
mente na execução do plano adoptado 
pelo digno Provedor do hospital de 
accordo com os dignos facultativos 
d’esta cidade, afim de se prestar os 
indispensáveis soccorros á classe po
bre atacada do terrível flagello da 
variola.

Ao passo que o Bracarense invecti- 
vava o proceder d’esses parochos, não 
se esquecia de fazer justiça devida, 
não comprehendendo n’essa censura, 
o snr. abbade de S. Lazaro, antes 
pelo contrario o elogiava : com efiêi- 
to, este fôra o unico que comprehen- 
dera a sua nobilíssima missão, não 
se poupando a trabalhos, havendo-se 
com a dedicação e zelo que as cir- 
cumstancias exigiam.

A nós não nos surprehcndeu o pro
ceder d'esses parochos, pois já esta
mos habituados a presencear scenas 
idênticas ás que o Bracarense relata ; 
já conhecemos a muita caridade da 
inór parte dos nossos parochos.

Foram elles que envidaram todos 
os esforços para que o nosso cemi
tério não tivesse um capellão ! ! !

Em todas as terras do reino, onde 
ha cemitério, ahi se encontra um 
capellão, e só em Braga, na terra 
que se diz a — Roma Portugueza — 
na terra de tanta religião, é que se 
vê um cemiterio sem capellão !

« Não é necessário capellão, disse
ram os parochos, porque nós deseja
mos e queremos acompanhar os nos
sos freguezes até á sua ultima mo
rada».

E os pobres ?
« Ora essa, pois não são todos nos

sos freguezes, pobres ou ricos ? Acaso 
julgaes que é apenas o interesse que 
nos leva ao cemiterio ? Não somos 
nós homens de abnegação, de ca
ridade, completamente desprendidos 
de toda a ambição terrena ? Os po
bres acompanhamol-os gratuitamente, 
essa obrigação é-nos imposta por jus
tiça e caridade».

E o povo ignorante acreditou tudo 

isto, e o municipio que favorecia o 
povo, principalmente a classe pobre, 
entendeu e entendeu bem que o ca
pellão não era necessário, e portanto 
eliminou o logar de capellão, porque 
— Nisi utile est quod facimus stulta 
est gloria.—

Desde esse momento ficou a cargo 
dos parochos o serviço religioso do 
cemiterio, incumbindo apenas ao mu
nicipio o serviço profano do mesmo.

.Mas, oh horrível decepção ! Não 
foi preciso decorrer muito tempo, 
para que os factos viessem provar 
a caridade, o desinteresse e a religio
sidade da maioria dos parochos.

O parocho de S. João que quer 
acompanhar os ricos fallecidos no 
hospital, por este se achar dentro 
dos limites da sua freguezia, declarou 
logo que não acompanhava os po
bres ahi fallecidos, por não ter obri
gação ! !

E o snr. arcebispo consentiu n’isso, 
e o digno Provedor, para que os 
desgraçados fallecidos no hospital, não 
fossem sepultados como cães, delibe
rou que um padre pago á custa do 
hospital, fosse ao cemiterio encomen
dar os cadaveres d’alli procedentes.

Não poupava o hospital, um dos 
menos abastados do nosso paiz, essa 
despeza no tempo em que no cemi
terio havia capellão?

O unico dos parochos que merece 
todos os elogios, é o parocho de S. 
Thiago, porque não só se sujeitou 
a responsar todos os seus freguezes 
pobres, mas sim todos os expostos, 
visto o hospício pertencer á sua fre
guezia. Este podia argumentar com 
o parocho de S. João, allegando que 
era este um costume novo, e que 
o uso estabelecido até então, era o 
capellão da Misericórdia responsar os 
expostos. Não procedeu assim, por
que comprehcndeu as suas obrigações, 
e não nos consta quaalé hnje’ se 
tenha tornado digno de censura.

E o proceder dos outros parochos ? 
Oh santo Deus ! Consta-nos de boa 
fonte, que se teem enterrado muitos 
cadaveres sem responso, todas as ve
zes que não apparece a miserável placa 
exigida pelos caritativos parochos.

Poucos tempos depois que sahiu o 
capellão, assistimos a um enterramen
to d’um menor, effecluado um res
ponso, porque eia pobre, já se en
tende. Pertencia o menor á fregue
zia de S. Victor, cujo parocho, se
gundo nos consta, é um dos mais 
desinteressados, c por consequência 
um dos que mais faltas tem commet- 
tido com relação a enterramento de 
pobres.

Estranhando nós e lamentando do 
fundo d’a’ma, que um parocho tanto 
descurasse os seus deveres, disse-nos 
um dos coveiros, que não estranhás
semos, porque mesmo no tempo em 
que se enterrava nas egrejas, elle 
coveiro enterrara muitos menores em 
S. Victor, dos que são conduzidos 
em tabuleiro, sem responso algum.

Tal é a religião da maioria dos 
nossos padres e parochos ; é a reli
gião do interesse e do dinheiro.

E’ assim que este parocho modelo 
comprehende a sua missão, é assim 
que elle ediíiea os seus freguezes, 
com estes exemplos e outros ainda 
mais aviltantes que por conveniên
cia aqui calámos.

Além d’estas boas qualidades que 
tanto adornam este revd.0 parocho. 
uma outra concorre na pessoa de s. s.a 
para rematar a obra, e constituil-o 
o pastor bunus do Evangelho.

Queremos fallar da sua brandura, 
affabilidade e mansidão.

Não é necessário que alguém o 
ofTenda no seu melindre, basta que 
elle imagine que alguém não sabe 
medir distancias, que alguém não 
treme diante d’elle, e eil-o já a res
pirar vinganças, odios e traições.

E’ um digno ministro de Christo, 
e um excellenle cura d’almas, não ha 
duvida.

A respeito d’este parocho contaram- 
nos um facto, que, sendo reprehen- 
sivel em um secular, praticado por 
um padre e parocho, revela grande 
malvadez e cynismo.

Foi o caso que encarregando-se os 
parochos do serviço religioso, prin
cipiaram alguns a commetter faltas ; 
ao guarda-mór que então estava no 
cemiterio foi passada ordem termi
nante de officiar á camara, todas as 
vezes que qualquer parocho não ap- 
parecesse para responsar os fallecidos 
pobres. Repetindo-se as faltas dal
guns parochos, chegou á presença do 
do digno Prelado uma queixa con
tra os parochos dirigida pela camara ; 
este envia uma circular a lodos os 
parochos queixando-se amargamente 
do proceder d’elles em geral, sendo 
por consequência admoestado também 
o parocho de S. Victor, que faltas 
tinha como quasi todos os outros.

Desconfiou o nosso heroe, que 
aquella reprehensão fosse motivada 
por algum oflicio pelo guarda-mór 
dirigido á camara, e por consequên
cia jurou logo vingança.

O malvado aproveitando-se de pri
meira occasião, sabe que o guarda-mór 
consentira que se effectuasse o enter
ramento d’um homem, cujo fallecimen- 
to tinha completado mais de24 horas, 
com a condição de ao outro dia lhe ser 
entregue o bilhete de enterramento, o 
qual despoticamente estava retido nas 
mãos do parocho, por causas de di
nheiro, já se sabe, e isto apesar de estar 
convidado grande numero de irmanda
des, para a hora aprasada, não poden
do, por consequência, adiar-se o enter
ramento sem grande desarranjo, e até 
sem grande escandalo, promovido pe
lo parocho.
a Jm» chegada a ocetisiãa da vingança.' ■ 
entre elle c o regedor, tomando por 
base este facto, o mais insignificante 
d’este mundo, é forjada uma accusa- 
ção contra o guarda-mór que abrangia 
5 folhas de papel !!!!..........................

Isto é repugnante e infame até ao 
ultimo ponto!

Agrada-vos este cura d’almas, habi
tantes da freguezia de S. Victor? Cons
ta-nos que o vosso descontentamento 
é geral.

Estas considerações que fizemos ao 
correr da pena, vieram a proposito do 
que lemos no Bracarense attinente 
ao proceder do parocho na presente 
conjunctura, repetindo que tal leitura 
nos não fez mossa, em vista do que já 
sabíamos e ahi fica relatado.

O DOUTDK DAS AOVIDADES.

Este doutor das Novidades ha-de 
morrer em meio de horrendos dis
parates, e, o que é mais, sem ju
bilar-se.

N’um dos numeros do seu semi — 
periodico escreve o celeberrimo dou
tor : quem diz liberal, diz conspirador.

Mas perdão... á primeira vista quem 
lêr estas palavras ha-de julgar que 
eífeclivamente o doutor não diz as
neira ; porque acreditará que a pa
lavra conspiração tem para elle, o 
sabio por excelleocia, (Puff!) uma 
significação druidica ; quem altentar, 
porém, em tudo que tem escripto o 
bom doutor acaba por convencer-se de 
que alli, naquellas cinco palavras, 
(juntando a do Porto, temos dous 
trinos) ha muito veneno.

Mas deixemos a mysteriosa ideia 
que encerra, para o doutor, a tal 
palavra c vejamos o que quer o doido.

Quem diz liberal, diz conspirador ! 
ó doutor isto é forte, mephistophe- 
licamente forte !

Conspirador, segundo a linguagem 
do doutor, foi Christo quando trou

xe a luz resplendente da liberdade 
ao povo judaico, que vivia sob o 
dominio dos déspotas ; conspirador 
foi Franklin quando arrancou á na
tureza a mvsteriosa electricidade ; 
conspirador foi Newton quando rou
bou e descobriu segredos ignotos ; 
conspirador foi Archimedes quando 
descobriu o espelho incendiario; cons
pirador foi Washington quando com
bateu, franca e desassombradamente, 
contra a Inglaterra; conspirador foi 
o povo francez quando, nos fins do 
século preterito, revindicou os seus 
direitos soberanos calcando aos pés 
a tyrannia feudal ; conspirador foi o 
heroico e vallente Prim quando li
bertou, do jogo despotico de uma 
côrte dissoluta, o brioso povo hes- 
panhol ; conspirador, emfim, foi o 
snr. D. Pedro quando, correndo de 
um a outro hemispherio, animado 
pelo passado glorioso e fulgentissi- 
mo de um povo que para elle es
tendia os enfraquecidos braços, quan
do, repetimos, accudio pressuroso ao 
reclamo de um povo oppresso, de 
um povo que gemia entregue á mais 
vil, mais estúpida, mais infame ty
rannia !

Agora, espirites pacatos, patriotas, 
amigos da paz emfim : Satanaz cha
mando á guerra nas planícies do céo 
as suas innumeras legiões de anjos; 
Innocencio 111 creando a inquisição; 
Sisto IV proclamando, aos quatro 
ventos do universo, a independência 
dos santos inquisidores ; Alexandre 
VI engolphando-se, com seu mi
moso filho — Cesar Borgia—, n’um 
mar de impiedades e volúpias ; Sis
to V quando mandava destruir as 
bellezas da antiguidade, ou matar a 
torto e a direito, a ponto de se en
cher de contentamento ao noticia
rem-lhe o envenenamento d’uns po
bres miseráveis — Bagguagliato Sisto 

-nA.fure.se gamn caiiintUe. ^Alenwríe _del_ 
Pmitificato di Sisto V; o conde de 
Bastos quando ordenou tolices san
guinários ; o Agostinho de Macedo 
pregando vilmente contra os enca
deados liberaes ; o snr. D. Miguel, 
emfim, apossando-se, illicita e ver- 
gonhosamenle, de aquillo que lhe não 
pertencia !

Ora estes últimos, não ha duvida 
nenhuma, não se affaslaram um milli- 
metro do bom caminho ; agora os 
outros... são conspiradores, tratan
tes, ladrões e tudo o que o doutor 
quizer.

Ora, aqui para nós que ninguém 
nos ouve, sabe quem conspira doutor?

O governo que consente que o 
collega e demais correligionários ve
nham, á luz esplendorosa do sol, in
sultar o rei e o povo ; o governo 
que, em vez de lhe mandar cortar 
a língua, como aos Judeus se cor
tava o prepucio, deixa o nosso es
timável doutor escrever tudo que lhe 
suggerir o cerebro agitado por mil 
contumancias ; o governo sim, pode 
crel-o.

OS MIDAGRES DA IMíJUISIÇÃO.

Citar os nomes d’um Torquemada, 
d’um Deza, d’um Adriano Florencio, 
d’mn Maurique, d’um Loaisa ou dizer 
que, durante o reinado de cinco infa- 
missimos inquisidores, a patria heroi
ca e formissima do Cid viu, em meio 
da sua inquisição, queimar, como se 
fossem papeis inúteis, dezoito mil e 
dons martyres, vem a ser a mesmíssi
ma cousa.

Estes frades dominicanos, estúpidos 
e cruéis, estes abomináveis monstros 
que, para edificação do Christianismo 
e propagação da fé catholica, immola- 
vam, com heroico indifferentismo, mi
lhares de victimas, também tinham, e 
nada mais natural, egrejas suas onde 
os santos e as santas dos altares faziam 
milagres a capricho.

nA.fure.se


Como provado que avançamos apon
tamos algumas ratices d’estes perse
guidores do pensamento, d’cstes dés
potas encapotados, que, confiados no 
poder igneo dos autos de fé, ousavam 
encarcerar a intelligençia humana, e 
dizer-lhe; não irás mais longe !

Havia em uma egreja uma santa Ma- 
gdalena, que, nos dias da sua festa, 
vertia abundantíssimo pranto; e o po
vo, crédulo, vendo tão prodigioso mi
lagre, erguia os olhos para a patria ce
leste e murmurava: ai, nossos peca
dos, nossos pecados !

Um dia, por arte do negro démo, 
soube-se que a imagem da peccadora 
arrependida era oca, de louça vidrada, 
e continha um esquentador sobre o 
qual, depois do fogo accendido, se col- 
locava um aparelho idêntico a um 
alambique. A abertura d’este aparelho 
terminava na cabeça da santa onde se 
achava uma esponja..........................

Todos sabem que o calorico ou seu 
filho o calôr reduz a agua a vapores e 
que estes, depois de condensados, se 
resolvem ou, melhor ainda, voltam ao 
primitivo estado : pois bem, era em 
virtude d’este facillimo processo que 
a santa chorava ; porque os vapores, 
condensando-se na cabeça, seguiam 
por dous pequenos tubos e hiam ca- 
hir, já resolvidos em agua, por sobre 
uma esponja collocada atraz dos olhos, 
os quaes tinham na parte inferior pe
quenos furiuhos.

Já se vê, pois, que era a esponja que 
chorava e não a santa.

N’esta mesma egreja existia um 
Chrislo, que na semana santa se via 
obrigado a chorar superabundante- 
mente.

A imagem do Christo, encostada a 
um muro.detraz do qual florescia uma 
parreira, era a machina brincalhona 
dos tacs bonzos.

Ninguém ignora que a vinha des- 
tilla agua na primavera, e não igno
rando este facto todos agora pódem 
já saber o modo como vertia lagrimas 
a imagem do Christo. Dous braços de 
videira, recentemente cortados, hiam 
tocar aos dous ângulos interiores dos 
olhos do Christo e produsiam aquellas 
milagrosas lagrimas que o povo, fanati- 
sa lo, recolhia com grande veneração, 
julgando talvez que os autos de fé, in
fames como os inquisidores, poderiam 
apagar-se com sumo de vide !

O mundo pagão podia orgulhar-se 
d'estes sacerdotes de milagres, se ti
vera conhecido estes brinquedos es
túpidos.

A estatua de Júpiter Avnnon, fran
zindo as sobrancelhas e gritando sur
damente, vale bem as lagrimas de Ma- 
gdalena.

A predicção do oráculo de Tropho- 
nius, feita a Philippeda Macedonia, va
le mais do que as lagrimas da parrei
ra que sacerdotes sacrílegos encaixa
ram na cabeça de Christo.

O oráculo da Beócia recebendo os 
seus adoradores cegos, ao som pavo
roso dos trovões, ou fuzilar de raios, 
podia equiparar-se ao purgatório de 
S. Patrício.

A respeito, pois, de milagres feitos, 
segundo a poderosa e inagestatica von
tade dos antigos sacerdotes catholicos, 
podemos dizer que têem uns taes ou 
quaes perfumesinhos do paganismo.

Os sacerdotes pagãos, possuidores 
de sciencias, de tudo, emfim, que po
dia esclarecer a profundíssima treva, 
que atormentava a mente popular, tra
balhavam unica e exclusivamento pa
ra conservarem o povo nos braços da 
estupidez ; os inquisidores e quejandos, 
temendo que o derramamento da ins- 
trucção abrisse os olhos aos que não 
viam, tratavam também de fazer mo- 
nopolio absoluto de tudo, excepto do 
fanatismo, genero este que elles con
cediam» em grande parte, ás outras 
classes.

Vê-se claramente que uns e outros 

eram dignos de se comprehenderem, 
e de se estimarem.

É por gente d’esta laia que suspira 
um Futuro, papelucho velhaco e mal
criado como qualquer gallego da sar
dinha !...

É por estes monstrosinhos que os 
inimigos da aclual dynastia, calumnia- 
dores infames e covardes, suspiram ha 
trinta e tantos annos !..

Se a santa Inquisição voltasse, não se
ria mau que o mundo dos carolas pro- 
pozesse para inquisidor mór—o Mar- 
noco do Futuro, ou o doutor das No
vidades.

PEVA ME MOKTE VA EEG1S- 
EA^ÃO MILITAR.

(Continuado do n.° 3.)

1.

1 .a « 0 rei, quando perdoa, não 
perdoa, absolve: quando commuta a 
pena, muito menos: julga de novo 
e reforma a sentença. O «poder mo
derador» não é o indivíduo, é a ma
gistratura, o grande juiz que, com 
outros grandes juízes (o conselho de 
estado), e tendo o processo á vista, 
contempla, reconsidera e aquilata em 
seu levantado espirito e sereníssima 
consciência a natureza intima e as 
circumslancias mínimas do crime e o 
procedimento e a educação e as qua
lidades e faculdades affêctivas e as 
constitucionaes do condemnado, em 
summa, todos esses imponderáveis, 
como lhes chamou Victor Hugo, cujo 
peso não accusam as balanças ordi
nárias da Justiça, e que com tudo 
influem sensivelmente na graduação 
das responsabilidades criminaes».

2 .a A pena de morte não está con
sagrada na legislação militar como a 
necessidade ideal e absoluta, nem co
mo o supremo sacrifício de recon
ciliação entre o direito e a força e 
a mais alta aflirmação da superiori
dade do Estado sobre o indivíduo 
conforme vós imaginaes. Está ali, 
porque está... como um phenomeno, 
uma contingência indispensável da or- 
ganisação disciplinar do exercito. Tan
to assim, que ha muitos annos se 
não executa, achando-se até abolida 
na legislação civil, sem que por isso 
o direito tenha deixado de viver em 
pazes com a força, e sem que por 
isso lambem o Estado tenha deixado 
de se aflirmar a paizanos e soldados 
tão imponentemente, como d’antes».

Eis-ahi, em primeiro logar, uma 
argumentação'vaga, obscura, que pa
rece ao mesmo tempo cortar as dif- 
ficuldades com o gume penetrante 
de um dictame legal—o do art. 1201 
da Novíssima Reforma Judiciaria.

Depois vem outra argumentação na 
essencia frivola, mas com seus visos 
de sensata e positiva e não sei se 
espirituosa tatnbem; qualidade esta 
que lhe redundaria em proveito sen
do moda substituir-se o espirito á 
reflexão no exame dos mais intrica
dos problemas sociaes.

Fingindo condescender com essas 
theses varias, que eu atacaria reso
lutamente se estivesse escrevendo um 
tratado de direito político ou crimi
nal, passo a ensaial-as a ambas com 
a mesma pedra de toque—a seguinte 
hypothese :

Um militar, que não confirmo ser 
o soldado Barnabé Nunes, commetteu 
o crime de assassínio do seu cama
rada, do seu superior, com prece
dência, acompanhamento e séquito de 
todas as circumslancias aggravantes, 
horrorosas — premeditação, aleivosía, 
cynismo; de mais a mais por uma 
causa futilíssima, incapaz de produzir 
em qualquer natureza mesquinha
mente moral mais que passageiro 
aborrecimento ; emfim, um crime 

que, quando bem se repara, nos 
congela no fundo d’alma os mais 
derretidos affectos de amor, piedade 
e misericórdia para com o crimino
so, e para o qual a consciência e a 
rasão de todos estão diclando a pena 
ultima como um imperativo cathe- 
gorico, segundo a beila expressão de 
Kant.

Ha de então o rei perdoar, cotn- 
mutar a pena?

— Sim, em todo o caso. Bradam 
os abolicionistas avançados da pena 
de morte,

— Não, respondem os reaccionarios 
declarados e os abolicionistas tími
dos, defensores do slatu quo da le
gislação positiva, os que querem a 
pena de morte abolida para os cri
mes civis, e conservada para os cri
mes militares.

Estremados assim os bandos, posso 
conversar a sangue frio com uns e 
com outros.

R. C.
(Continua').

irara»COHHESPONDENCIA
U*ovo8» «le Varxim, de Setembro 

de 1§!I.

Os banhistas principiam a retirar- 
se para as suas terras, e a Povoa 
vae perdendo, pouco a pouco, aquel- 
la animação quo lhe insuflava vigo
rosa vida; ha, todavia, fundada 'es
perança de que, nos primeiros dias 
d’outubro, como é de costume, nova 
invasão de amantes d’Amphitrite ve
nham reanimai-a.

Apezar do pallido sobrecenho do 
dia de hoje, a Povoa levantou-se, 
ao som festivos dos sinos, da atro- 
phia em que insensivelmente se vae 
amolecendo. &ahia dtr egreja da Se
nhora da Lapa uma procissão, com 
dois andores e pallio, grande nu
mero de anjinhos, formosos como 
uma faneca, tambores e musica.

A procissão percorreu diversas ruas 
da villa, que estavam embandeiradas 
e adornadas de senhoras nas janel- 
las. Depois do transito, recolheu á 
mesma egreja, garridamente armada.

As noites passam-se soffrivelmenle 
no Luso, aonde se congregam mui
tas damas, algumas d’èllas formosas 
e elegantemente vestidas. E’ de vêr 
o desenvolvimento e desplante com 
que ellas se sentam ás mesas, faliam, 
liem, tomam chá ou café temperado 
com bebida alcoolica, lêem periódi
cos, atlentam no jogo do bilhar e se 
riem das carambolas e dos trejeitos 
dos jogadores ao manejarem e em- 
pellirem o taco ! Ha dentre ellas al
gumas que desejariam jogar uma par
tida! ! ! Progresso!..

Nos demais botequins a animação é 
menos viva e alegre.

Véem fugindo de Villa do Conde, á 
monotonia que n’ella predomina, quasi 
toda a rapasiada e algumas famílias, 
para gosarem um pouco das diversões 
d’esta terra. Villa do Conde parece um 
grande cenobio aonde constantemen
te se vive em apathia ou oração men
tal !

Nada mais ha por aqui digno de 
mencionar-se, porisso ponho ponto á 
minha correspondência, dizendo-lhes 
adeus até á semana.

II.

DECLARAÇÃO.

Constando-me que alguém diz que 
faço parte da empreza do jornal — 0 
Liberal — que se publica n’esta cidade, 
declaro por interesse proprio, que na
da tenho com a redacção nem com a 
administração do referido jornal, ebem 

assim que nenhum dos artigos n’elle 
publicados são escriptos por mim.

Braga, 2 de Outubro de 1872.
Alberto Estanislau.

Recebemos a declaração do illustra- 
dissimo e ill.mo snr, Alberto Estanislau 
e publicando-a sem commentario al
gum seria, na verdade, passarmos 
por mentirosos, coisa que, sobre mo
do, nos repugna.

Tenha s. s.a paciência: um artigo- 
sito publicado nas Variedades do Libe
ral, com a epigraphe—Ultimo acto,— 
sem discutirmos se sim ou não honra 
o seu auctor, pertence ao 111.“" snr. 
Alberto Estanislau.

A’ excepção, pois, do tal artigos na
da mais se honra com a paternidade 
de s. s.a

P. S. Por interesse proprio publica
mos, com todo o prazer, a declaração 
do snr. Alberto Estanislau.

A Redacção.NOTICIÁRIO.
Abertura do Lyceu. Apesar da proro- 

gação das matriculas por mais dez dias, 
para a adopção da nova reforma d’ins- 
trucção publica, teve logar ante-hon- 
tem, primeiro dia util d’outubro, como 
ordena o Regulamento dos Lyceus, a 
abertura solemne do presente anno le- 
clivo de 1872—1873, no Lyceu nacio
nal d’esta cidade.

Por esta occasião, diante da congre
gação do corpo docente c de numero
síssimo concurso d’estudantes, recitou 
uma brilhante oração escholar o eru- 
ditissimo snr. doutor Pereira-Caldas, 
professor decano do mesmo, e que, na 
ausência do ex.mo snr. Luiz da Costa 
Pereira, está exercendo o cargo de 
reitor. S. ex.a, em linguagem de sabôr 

-clássico; incitou ao estudo os numero
sos alumnos que o ouviram, mostran
do-lhes as amplidões luminosas que 
se rasgavam diante d’elles.

Eminentemente liberal e patriota, 
o snr. doutor Pereira-Caldas, demons
trando ao mesmo passo mais uma vez 
a sua vastíssima erudição e os seus va
riados e profusos conhecimentos em 
todos os ramos do saber humano, rei
vindicou para Portugal, com a in
dicação de modelos e o testimunho 
de datas authenticas, a gloria de prio
ridade, de que justa e orgulhosamente 
se ufana, em muitas descobertas, in
venções e emprezas scientificas e lit- 
terarias. Fallando de lilteratura pa
tria, e enumerando a longa serie dos 
seus monumentos mais famosos, em 
cada um dos séculos litterarios, o 
distincto orador disse ser a nossa 
uma das mais ricas e sobresalientes ; 
e provou, por ultimo, que, não ob
stante o abatimento apathico em que 
parece decahido esse velho veneran
do, por quem pelejáram os Affonsos, 
os Albuquerques e os Castros, o fogo 
do genio ainda lhe scintilla no cere- 
bro, e que, se não vae como outr’ora 
na vanguarda, caminha hoje a par 
das nações cultas da Europa.

Terminou s. ex.a o seu discurso con
firmando ser este o século das luzes, e 
instigando os paladinos do estudo a se
guirem os carros ovantes da civilisa- 
ção do progresso.

Gostamos de ouvir s. ex.a, que, com 
aquella etnphase que lhe é peculiar, 
soube fazer retinir no cerebro de to
dos os ouvintes cada uma das suas pa
lavras.

O snr. doutor Pereira-Caldas man
dou imprimir a sua oração para gene
rosamente obsequear os seus amigos. 
É digna de lêr-se.

Agradecemos ao abalisado auctor e 
nosso prestimoso amigo os dois 
exemplares com que nos brindou.



Falleceu, no dia 27, repentinamente 
o snr. conego Moita. A’ sua incon
solável família manifestamos os nossos 
pezames.

Acha-se na convalescência o snr. 
dr. Antonio Brandão nosso distin- 
cto conterrâneo. Que o Altíssimo 
se digne restabelecel-o mui breve- 
mente eis os nossos votos.

Agradecemos aos seus authores o 
seguinte livro, que nos fizeram a 
honra de enviar : «Os redactores da 
Justiço, de Guimarães e o juiz de Di
reito F. H. de Souza Secco».

Lemos já algumas paginas e de- 
prehendemos da sua leitura que, á 
parte, talvez, algum exagero, o snr. 
Souza Secco tem culpas gravíssimas 
no cartorio. De novo tornamos a agra
decer a fineza dos redactores da Jus
tiça de Guimarães.

O Futuro que se apresenta na arena 
jornalística com ares de mestre eru
dito; o Futuro, folha político-religiosa, 
que, com uma só palavra, desfaz qual
quer nó gordio que por ahi appareça ; 
o Futuro, orgão d’um partido nume
rosíssimo, que, até hoje, tem respon
dido com a mudez dos sepulchros ás 
nossas accusações, ha-de moderar um 
pouco o seu modo de viver para nos 
elucidar sobre algumas duvidas que 
perturbam o nosso espirito.

Diga-nos o Futuro-, o casamento 
d’um fiel com uma infiel será licito ?

Por hoje faremos só esta pergunta 
ao Futuro-, esperando, desde já, que 
o insultador da íamilia real respon
derá cathegoricamente aos seus hu
mildes discípulos.

O doutor das Novidades, exprimin
do-se a respeito do famigerado jan
tar, falia com toda a desfaçatez na 
sua illustre pessoa de antes quebrar 
que torcer, e acaba por mimosear-se 
com o titulo (?) pomposo de doutor.

Que nós lhe chamemos doutor, 
vá ; mas que elle, o bacharel deplo
rável, se appellida assim, isso só pela 
arte de berliques e berloques. .

Este doutor ha-de morrer tonto, 
e, o que é mais, sem jubilar-se.

industriosamente lhe foi roubado pelo 
tal honrado escangalha violas.

IMAGINAÇÃO

A imaginação pinta, o espirito 
compara, o gosto escolhe, o talento 
executa.

Uma imaginação bem regulada é 
para a alma, o que o bom regímen 
é para o corpo.

A imaginação é o recreio dos mo
ços, como a reflexão é á consolação 
dos velhos.

A natureza tem limites, a imagi- 
nação não os tem.

A imaginação vai sempre mais lon
ge, que a realidade.

A imaginação é um paiz vastíssi
mo. Aquelle que o percorre facilmente 
se perde, se a rasão lhe não serve 
de guia.

A. M. G. F.

Publicamos hoje a seguinte chara
da, que nos enviou um nosso amigo 
para servir de brinquedo aos mais 
vaidosos charadistas.

Recebemos também «Os guerrilhei
ros da morte — romance de P. Cha
gas, para ser oflerecído ao que, no 
espaço de 3 dias, nos enviar, á tv- 
pographia dos snrs. Gouveias, a de
cifração da charada.

CHARADA

Posta a prémio para os snrs. chara
distas de nome e de Braga.

Para tríplice me alcançar 
ha-de o estudante suar —1

Adverbio e verbo sendo 
n uma epocha passada, 
hoje, vindo acompanhada, 

uma syllaba
sem reccio vou fazendo —1

Querendo-vos poupar trabalho enorme, 
insano 

eu dou-vos o conceito : é bicho americano.
C.AGRWECIMEmS

blico encontrará n’este novo estabe
lecimento varias bebidas e todas de 
excellentes qualidades. (10)

O proprietário do Café — AGUIA 
D’OURO—tem para vender um bilhar, 
mezas, e vários objectos pertencentes 
a botequim,

Quem quizer comprar alguns des
tes objectos póde dirigir-se a casa do 
mesmo, na rua das Aguas. (11)

LIVRARIA DE EUGENIO CHARDRON

Largo de S. Francisco n.° 4 —Braga.

Encontra-se á venda na dita 
livraria todos os compêndios 
adoptados no lyceu nacional de 
Braqa, bem como todas as no- 
vas publicações. (9)

LECCIONAMENTO DE FRANCEZ.

João José Alves d’Araujo, mora
dor na rua das Agoas, n.° 102, achan
do se habilitado pela sua longa es
tada em França e assiduo estudo, 
para leccionar francez, annnncia que, 
por modico estipendio mensal, co
meçará o seu leccionamento no dia 
1.’ d’Outubro, promettendo desde já 
habilitar sufficientemente os seus lec- 
cionados para o exame final. (7)

Arrenda-se parte da casa do 
campo de D. Luiz, n.° 37; 

quem a pertender, falle na mesma 
com Joaquim José Gonçalves Lou
reiro. (6)

EUGENIO CHARDROH LARGO DE S. FftiNáSeO-BRAGÁ'

ARMAZÉM DE VINHOS
DO ALTO DOURO

DA
CASA DE VILLA POUCA.

Rua do Souto n.° 15.
BRAGA.

Acaba de ser sortido este arma
zém com as seguintes qualidades de 
vinhos engarrafados e aquartilhados :

ENGARRAFADOS
Vinho tinto de meza 150

» » s 190
» Lagrima 200
» Branco dç meza 210
» tinto de fneza fino 270
» de prova secca 300
« Malvasia de 2.a 360
» » velho 400
» Bastardo 500
« Moscatel 500
» Malvasia 500
» Roncão 700
» AI varal hão 560
* Velho de 1854 600

A RETALHO
Vinho para meza 40 e 80, o quar

tilho tinto e 120 o branco.
Responde-se e garante-se a pureza 

e boa qualidade de todos estes vi
nhos, podendo todo e qualquer con
sumidor mandal-o experimentar por 
meio de qualquer processo chymico.

N’estes preços não fica incluído o 
valor da garrafa que o comprador 
apresentará ou pagará 40 reis por 
cada uma. (8j

Este jornal eslá habilitado.

BRAGA: — Typ. de D. G. Gouvea.

Certo indivíduo honrado, mas falto 
de dinheiro, (o escangalha violas) que
rendo comprar uma teia de patino 
de linho, dirigiu-se a uma mulher 
que o vendia; viu, examinou minu
ciosamente e, accordando no preço, 
disse-lhe : Este panno é para um snr. 
revd.0 que está a confessar nos claus
tros da Sé, e por isso faça o favor 
de me acompanhar para receber o 
dinheiro.

Crente a mulher nas boas palavras 
do cidadão, acompanha-o e chegando 
ao local indicado, espera um pouco 
emquanto que elle vai dizer ao ou
vido do revd.0 que aquella creatu- 
rinha (indicando a mulher do panno) 
linha grandes desejos de que elle a 
ouvisse de confissão, o que lhe pedia 
por muito favor. O revd.0 fez signal 
á mulher para que esperasse, o que 
ella fez ; e, entretanto, o comprador, 
acredito, relirou-se mui socegado 
da sua vida, levando comsigo o panno.

Assim que o padre acabou de con
fessar duas mulheres, chamou a do 
panno, ordenando-lhe que se ajoe
lhasse, fizesse o signal da cruz e o 
acto de contrição. A mulher admi
rada redarguiu: Senhor ! eu não me 
quero confessar, mas sim que me pa
gue aquella teia do panno que lhe 
vendi.

O padre indigna-se, a mulher cho
ra e conta a historia toda; ma afi
nal vai-se embora, simplesmente, com 
o salutar conselho — de paciência — 
que recebeu em paga do panno que

João Marcos d’Araujo Ribeiro, e 
suas irmãs D. Maria Magdalena Ri
beiro d’Araujo e D. Josefa Rosa Ri
beiro d’Araujo, não lhes sendo pos
sível ir pessoalmente, como deseja
vam, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram cumprimental-os por 
occasião da morte de sua extremosa 
e sempre chorada mãe D. Gertrudes 
Umbelina Pereira d’Araujo, e aos srs. 
capellão e coreiros da Misericórdia, 
e mais ecclesiasticos que assistiram ao 
seu olficio fúnebre e celebraram missa 
por sua alma, o fazem por este meio, 
protestando-lhes sua eterna gratidão.

Germano Joaquim Barreto, sum- 
mamente penhorado para com os 
illm.us e exm.'’5 snrs. e revd.os sa
cerdotes que o cumprimentaram pela 
occasião do fallecimento de sua pre- 
sada filha Maria da Graça Barreto, 
e assistiram ao seu funeral na egreja 
do Carmo, a todos e a cada um em 
particular, protesta o mais intimo 
reconhecimento. (8)ANNUNCIOS.

CAFE’ AGLIA D OURO.

No proximo domingo abre-sc o 
novo café-A GUIA D’ÕURO, sito na 
esquina da rua das Aguas. O pu-
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